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RESUMO: A dopamina é um neurotransmissor essencial para a cognição, impactando 

positivamente em diversos aspectos como memória, velocidade psicomotora, atenção 

e até mesmo na aprendizagem. Ela desempenha funções indispensáveis no cérebro hu-

mano, incluindo funções relacionadas à motivação, recompensa e codificação de infor-

mações na memória. Nessa perspectiva, a presente análise é uma mini revisão integra-

tiva de literatura que tem como objetivo descrever os possíveis efeitos que a dopamina 

provoca no desenvolvimento cognitivo humano, sendo eles positivos ou negativos. Fo-

ram utilizados oito artigos obtidos nas bases de dados da PUBMED e SciELO, encontra-

dos utilizando os descritores: dopamina, neuromodulação, cognição e adultos jovens, 

utilizando o operador booleano AND. Constatou-se que a dopamina exerce predominan-

temente um papel positivo no cérebro humano de forma que a redução dos receptores 

D1 e D2 da dopamina, com o avanço da idade, tem impacto na capacidade cognitiva em 

humanos idosos, incluindo memória, controle cognitivo e velocidade psicomotora. 

Dessa forma, a dopamina possui um papel crucial no desenvolvimento inicial e na vida 

adulta, podendo afetar a impulsividade e a agressividade em humanos. Além disso, foi 

observada a relação entre o mau funcionamento da dopamina no cérebro e a ocorrência 

de doenças como Parkinson e esquizofrenia. Das análises sobre os impactos da dopa-

mina na cognição, os melhores resultados foram obtidos especificando principalmente 

a quantidade, sendo que o bloqueio e o excesso de dopamina afetaram a cognição, au-

mentando a impulsividade e a tendência a vícios. 
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A dopamina é um neurotransmissor importantíssimo no sistema nervoso central (SNC) que 

desempenha papéis fundamentais em uma variedade de funções fisiológicas e comportamentais. Essa 

substância é sintetizada a partir de um aminoácido conhecido como tirosina e atua em diversas regiões 

do cérebro, como por exemplo o córtex pré-frontal, córtex estriado e o sistema límbico1. 

As importâncias dessa molécula são muito vastas e abrangem desde a regulação do movi-

mento e do humor até na modulação da cognição. Também atua na síntese de sentimentos de recom-

pensa, na memória e na capacidade de aprendizado1. Sua disfunção está associada a uma série de condi-

ções neuropsiquiátricas, como a própria doença de Parkinson e até mesmo a esquizofrenia. Portanto, 

compreender o papel da dopamina é essencial para o desenvolvimento de intervenções terapêuticas efi-

cazes na resolução de uma ampla gama de distúrbios neurológicos e psiquiátricos2-3. 

Com isso em mente, o objetivo dessa mini revisão integrativa é descrever os possíveis efeitos 

que a dopamina provoca no desenvolvimento cognitivo humano, sendo eles positivos ou negativos. 

 

METODOLOGIA 

A presente mini revisão integrativa de literatura buscou responder à questão norteadora:  

Quais são os efeitos da dopamina em adultos jovens? Os artigos foram buscados na base de dados da 

PubMED e SciELO utilizando os descritores: dopamina, neuromodulação, cognição e adultos jovens, utili-

zando entre eles o booleano AND. Foram encontrados 3263 artigos publicados a partir de 2018. Os crité-

rios de inclusão utilizados foram artigos originais publicados nos últimos 15 anos e de preferência em 

inglês. Dos 3263 artigos, foram escolhidos 12 baseando-se na leitura do título e do resumo. Posterior-

mente, foram excluídos 3 artigos que não relacionavam diretamente com a cognição do indivíduo, mas 

somente com dopamina e 1 se tratava de uma revisão e não um artigo, restando, assim, 8 artigos que 

foram incluídos na revisão. 

 

RESULTADOS  

Nesta mini revisão integrativa será apresentado um panorama geral sobre os resultados ob-

tidos em relação às leituras dos 8 artigos escolhidos buscando responder à pergunta norteadora apre-

sentada. De maneira geral a dopamina exerce seu papel de forma positiva no cérebro humano, porém, 

se houver descargas excessivas, por ser considerada o hormônio do prazer, pode trazer vícios e, conse-

quentemente, ser prejudicial. 

De acordo com Juarez et al., a quantidade de receptores D1 e D2 (dopaminérgicos) diminui 

com a idade, o que explicaria a redução da capacidade cognitiva de muitos idosos, visto que a dopamina 

implica diretamente na cognição humana, principalmente em aspectos como a memória episódica e de 

trabalho, controle cognitivo e velocidade psicomotora3. Ademais, para Soltani, Noudoost e Moore, a do-
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pamina influência na atividade dos neurônios do campo visual frontal, causando a seleção de alvos sacá-

dicos, ou seja, provoca movimentos oculares rápidos para permitir a absorção de informações durante a 

leitura, o que é essencial para a cognição humana, pois nos permite explorar o ambiente, coletar infor-

mações, manter o foco e tomar decisões. Com isso, percebe-se que essa substância está intimamente 

relacionada à atenção, memória de trabalho, planejamento e outros processos cognitivos importantes. 

Ainda sobre os efeitos da dopamina na seleção sacádica, Soltani, Noudoost e Moore afirmam que o blo-

queio dos receptores de dopamina D1 (D1Rs) aumentou a probabilidade de escolher um novo alvo, mas 

diminuiu a tendência de repetir escolhas anteriores, enquanto a estimulação dos receptores de dopamina 

D2 (D2Rs) também aumentou a probabilidade de escolher um novo alvo, mas aumentou a tendência de 

repetir escolhas anteriores4. 

Além disso, segundo Karalija et al., o importante efeito desse neurotransmissor pode ser evi-

denciado pelo fato de que doenças que afetam a cognição humana, como Parkinson (DP) e esquizofrenia 

têm sido caracterizadas por mau funcionamento da dopamina no cérebro, e, por isso são mais frequentes 

em idosos, pois conforme Juarez et al., no envelhecimento diminui-se a carga HSB, consequentemente a 

substância cinzenta do cérebro tem sua extensão diminuída, que é justamente onde se encontra recep-

tores dopamínicos2-3. Já com base em Suri et al., o estudo foi direcionado pra outra faixa etária, os ado-

lescentes, o que comprova que o papel desse neurotransmissor é crucial desde as primeiras fases de de-

senvolvimento humano até o fim da vida. De acordo com seus estudos, o bloqueio de transportadores 

dopamínicos durante as primeiras fases de desenvolvimento, pode demonstrar efeitos negativos futuros 

o aspecto cognitivo, como aumento da impulsividade e agressão na vida adulta. Logo, essa ausência de 

dopamina poderia ser uma das possíveis origens para esses problemas que se desenvolvem posterior-

mente no indivíduo5. 

Por fim, de acordo com Lee et al., sabe-se que a dopamina atua em uma área do cérebro 

chamada área tegumentar ventral. Assim, essa substância envia sinais para as células cerebrais, indu-

zindo-as a processarem e armazenarem informações relacionadas à associação entre estímulos e recom-

pensas. Conforme os estudos dos autores, nota-se que, mais especificadamente a área de atuação da 

dopamina é o córtex entorrinal lateral (LEC; do inglês, lateral entorhinal cortex) que se localiza no lobo 

temporal medial. Essa região do SNC é responsável por um papel importante na memória e na aprendiza-

gem. Dessa forma, quando há uma inibição da dopamina nesse lugar, a capacidade das células da região 

do LEC de agir na retenção de informações e em adquirir novos conhecimentos mostra-se diminuída, su-

gerindo o quão importante esse neurotransmissor é em relação a essas duas funções1.  

 

 DISCUSSÃO 

Diante dos resultados observados, nota-se que a dopamina é um neurotransmissor extrema-

mente importante na cognição e que implica positivamente em grande parte dos casos no sentido de 
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melhorá-la através de diversas formas, como: melhora episódica, velocidade psicomotora, manter a aten-

ção, processamento de informações e até na aprendizagem. 

De forma geral, a literatura concorda com os resultados obtidos e serviu para ratificá-los. Um 

exemplo seria o estudo realizado por Hauser et al., o qual diz que a dopamina é um neurotransmissor 

conhecido por desempenhar diversos papéis no cérebro, incluindo funções relacionadas à motivação em 

realizar ações dopaminérgicas, recompensa e aprendizado. Segundo suas pesquisas, ela também de-

monstra um importante impacto na memória, visto que a dopamina está associada à geração e retenção 

de informações importantes para o organismo.  Em seu texto é mencionada a seletividade de memória 

relacionada ao ganho neural, ou seja, a dopamina pode influenciar quais informações são preferencial-

mente codificadas e armazenadas na memória, fornecendo informações importantes sobre os mecanis-

mos do sistema nervoso relacionados à memória episódica e também sobre como os neurotransmissores 

podem modular esse processo de forma específica6-1-4. 

 Nesse cenário, conforme Howes e Shatalina outros benefícios dos neurotransmissores 

dopaminérgicos foram retratados, mas dessa vez ligados a uma doença. Com base em seus estudos, 

quando há muitas conexões perdidas no cérebro, uma disfunção dopaminérgica pode ser estabelecida, 

causando sintomas psicóticos e doenças como a própria esquizofrenia, o que reflete uma possível relação 

da ausência desse neurotransmissor com o surgimento da patologia7-2-3-5. Assim, é notada a devida impor-

tância desse estudo, o qual reforça e amplifica os resultados encontrados nos anteriores artigos. 

Porém, é importante ressaltar que mesmo diante de tantos efeitos positivos, a dopamina 

pode gerar alguns malefícios. Isso se comprova, pois segundo Willians e Potenza a dopamina desempe-

nha um papel interligado aos transtornos do controle dos impulsos (TCIs), como o jogo patológico (JP) e 

outros comportamentos impulsivos, ou seja, a pessoa pode encontrar dificuldade em renunciar a estímu-

los dopaminérgicos mesmo que eles coloquem sua vida em risco. De acordo com estudos pré-clínicos 

realizados pelos autores, há uma associação entre a neuromodulação das monoaminas cerebrais (dopa-

mina) e a tomada de decisões impulsivas, assim como comportamentos de risco, o que mostra alguns 

traços negativos desse neurotransmissor. A desregulação da neurotransmissão dopaminérgica tem sido 

associada à fisiopatologia do JP e de outros TCIs. Algumas pesquisas têm destacado a importância de 

diversos sistemas de neurotransmissores, incluindo o serotoninérgico, adrenérgico e opioide, além do 

dopaminérgico, na manifestação desses transtornos. De acordo com alguns estudos de neuroimagem, 

algumas regiões cerebrais, como o córtex pré-frontal, o ventromedial e o estriato ventral (regiões onde 

a dopamina atua), têm sido identificadas como atuantes na fisiopatologia dos TCIs, incluindo o JP8.  

 Entretanto, observa-se diversas limitações nesse estudo de problemas de controle de impul-

sos da dopamina. De forma geral, as limitações se aplicam nos métodos e nos resultados da pesquisa, 

uma vez que foi abordado os transtornos e impulsos, como JP e TCI, mas, infelizmente não há informa-

ções sobre como resolver essas problemáticas abordadas. Porém, ainda assim, os autores se demonstram 
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otimistas, vista aos avanços tecnológicos da ciência, sobre o surgimento de novos estudos que contem-

plem essas resoluções. 

CONCLUSÃO  

Diante dos resultados observados, fica evidente que a dopamina desempenha um papel cru-

cial na cognição, influenciando positivamente uma série de processos mentais, como memória, atenção, 

processamento de informações e aprendizagem, mas que em algumas exceções pode gerar efeitos ne-

gativos. Olhando para maior parte das informações adquiridas, a dopamina tem uma função essencial e 

muito positiva na cognição, atuando desde a adolescência até à terceira idade. Os estudos abordados 

destacam a participação da dopamina na codificação e retenção de informações importantes para o or-

ganismo, demonstrando o seu importante papel na memória e aprendizado da pessoa. Ademais, pesqui-

sas trouxeram que disfunções associadas à dopamina, mais comuns em idosos, tornaria os indivíduos a 

serem mais propícios a desenvolverem doenças como Parkinson e esquizofrenia, também mais comuns 

em idosos, ressaltando que ,de alguma maneira, essa substância evitaria o surgimento dessas patologias. 

Entretanto, é necessário considerar que o desequilíbrio na atividade dopaminérgica pode le-

var a malefícios que se relacionam com a falta de controle causado pela grande quantidade de conexões 

perdidas no cérebro sobre a dopamina a sintomas psicóticos. Além disso, destaca-se outros pontos nega-

tivos de seu excesso, que são os transtornos do controle dos impulsos, como o jogo patológico, ou seja, 

mesmo que haja um risco para o indivíduo, ele encontra-se com dificuldade em renunciar a de determina-

dos estímulos dopaminérgicos. 

Dessa forma, a dopamina continua sendo um tema de grande interesse e relevância para a 

pesquisa neurocientífica, tanto pelos seus benefícios quanto pelos seus potenciais riscos. 
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